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ANEXO I 
 

Escala de proficiência em Leitura do Projeto GERES 
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ANEXO II 
 
Descritores da matriz de referência para os testes das ondas 1 e 2:  
 

Domínio da tecnologia da escrita 
 D1 Conhece termos 

ligados à alfabetização 
como: letra, palavra, 
sentença / frase e 
pontuação 

 F- Conhece letra e palavra 
I- Conhece frase 
D- Conhece sinais  de pontuação(. ! ?) 

 D2 Conhece as direções 
da escrita. 

Essa habilidade pode ser 
verificada em vários 
gêneros. Como pequenas 
narrativas, poemas, tirinhas 
ou quadrinhos. 

F- Conhece as direções da escrita em tiras e 
placas  
I-  Conhece as direções da escrita em 
poemas  e quadrinhas 
D- Conhece as direções da escrita em 
narrativas 
(ver simultaneamente o tamanho do texto) 

 D3 Diferencia letra de 
número 

Do menor ao maior número 
de caracteres a serem 
observados 
 

F- Diferencia letra de número em quadros, 
tabelas etc com poucos caracteres   
I- Diferencia letra de número em frases. 
D- Diferencia letra de número   em 
propagandas, embalagens, frases extensas 
e  pequenos textos.  

 D4 Identifica palavras Conta palavras de uma 
frase escrita ou ouvida. 

F- Identifica palavras entre elementos soltos 
I- Identifica palavras numa frase 
D- Identifica palavras num  texto 
 

 D5 Identifica sílabas Conta sílabas de uma 
palavra escrita ou ouvida 

F- Identifica sílabas a partir do som do nome 
de desenhos 
I- Identifica sílabas em palavras escritas, 
com apoio de desenho  
D- Identifica sílabas em palavras escritas 
sem apoio de desenho 

 D6 Reconhece sons, 
letras e sílabas 
semelhantes no início de 
palavras, no fim e no 
meio de palavras 

. São mais facilmente 
reconhecíveis sons 
vocálicos no início de 
palavras, depois no final 
(ver D7) e, por último, no 
interior de palavras. 

F- Reconhece sons e letras semelhantes no 
início de palavras, 
I- Reconhece sons, letras e sílabas 
semelhantes no início de palavras 
D-Reconhece sons e sílabas semelhantes 
no meio da palavra  
 

 D7 Reconhece rimas. No final de palavras, o grau 
de dificuldade pode ser 
aumentado controlando-se 
o tipo e a localização das 
rimas. Rimas nos finais de 
palavras e em sílabas com 
registro gráfico igual são 
mais fáceis do que aquelas 
com o mesmo som, mas 
com grafias diferentes. 
A forma de elaboração da 
questão também pode 
alterar o grau de 
dificuldade: é mais fácil 
encontrar a palavra que 
rima com uma outra, já 
dada, do que encontrar 
rimas num texto 

F- Reconhece rimas com som final e registro 
gráfico idênticos 
 
I- Reconhece rimas com mesmo som final e 
registro gráfico diferente 
 
D- Reconhece rimas  com registro gráfico e 
som diferentes 

 D8- Domina o princípio O grau de dificuldade desse F- Compõe palavras com sílabas canônicas 
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alfabético: 
escreve/compõe 
palavras procurando 
usar uma letra para cada 
som. 

descritor vai aumentar, de 
acordo com a estrutura 
silábica das palavras e a 
familiaridade do aluno com 
as palavras. 

e vocabulário simples 
I- Compõe palavras com dígrafos, e padrão 
silábico cvc  e vocabulário simples 
D- Compõe palavras de padrões silábicos 
cvc, ccv e vocabulário menos usual. 
 

 D9- Compreende 
palavra. 

O grau de dificuldade desse 
descritor pode ser 
aumentado controlando-se 
a contextualização da 
palavra e o padrão silábico 
canônico dissílabo ou 
trissílabo, paroxítona, com 
sílabas CV. 

 F- Lê/compreende palavras de padrão  
silábico cv , com apoio de imagem   
I- Lê/compreende palavras de padrão  
silábico não cv, com apoio da imagem ,  
D- Lê/compreende palavras de padrão 
silábico não cv  e sem apoio de imagem. 

 D10 Compreende frases. O grau de dificuldade desse 
descritor pode ser 
aumentado controlando-se 
a contextualização da frase 
e a ordem SVO. 

F- - Lê/compreende uma frase curta, com 
palavras de padrão silábico cv e com apoio 
de  ilustração   
I- - Lê/compreende quatro frases  curtas, 
com palavras de padrão cv e com apoio de 
ilustração  
D- Lê/compreende quatro frases curtas, com 
palavras  de padrão silábico não cv e sem 
apoio de ilustração. 

 
Recuperação de informações 

 D 11-Localiza uma 
informação explícita de 
um pequeno texto 
escolar 

A informação deve estar 
localizada no início do texto 
(a dificuldade de 
recuperação de uma 
informação nessa posição é 
um indicador indireto de 
dificuldades de fluência em 
leitura); o texto deve ser 
narrativo e apresentar 
aquelas características 
mais comuns de um texto 
escolar. Vocabulário e 
estrutura sintática devem 
ser simples; a informação 
deve estar marcada por 
saliência textual. 

F- Localiza uma informação explícita no 
início de um texto narrativo simples 
 
I- Localiza uma informação  explícita no 
início de um texto simples não narrativo 
 
D- Localiza uma informação explícita no 
meio ou no  final de um texto narrativo  

 D13 Localiza uma 
informação explícita num 
pequeno texto não-
escolar 

A informação a ser 
localizada é clara, estando 
presente em texto com 
gênero textual e tema 
familiares; vocabulário e 
estrutura sintática devem 
ser simples; a informação 
deve estar marcada por 
saliência textual. 

F- Localiza uma informação clara e 
destacada em textos simples de gênero 
textual e tema familiares ( bilhete, convite) 
I- Localiza uma informação clara e 
destacada em textos de gênero textual e 
tema menos familiares  ( receita) 
D- Localiza uma informação no meio ou no 
final de textos simples de gênero textual e 
temas menos familiares (cartaz, poemas)  

 D14 Identifica relações 
lógico-discursivas 
explicitadas no texto 
(causa, conseqüência, 
fim, tempo, espaço). 

O grau de dificuldade deve 
ser baixo. O vocabulário 
(conjunção, por exemplo) 
deve ser familiar; a relação 
lógica deve ser previsível (é 
aquela passível de ser 
esperada na situação); 
relações temporais e 
espaciais devem ser 
privilegiadas em detrimento 

F- Identifica relações lógico-discursivas 
previsíveis  explicitadas no texto de 
vocabulário familiar (tempo e espaço ) 
I- Identifica relações lógico-discursivas 
previsíveis explicitadas no texto de 
vocabulário familiar (causa, conseqüência e 
fim ) 
D- Identifica relações lógico-discursivas 
previsíveis  explicitadas no texto de 
vocabulário  mais elaborado (causa, 
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de relações de causa, 
conseqüência, ou 
finalidade. 

conseqüência e fim ) 
 

 D 15-Infere sentido de 
palavra ou expressão. 

O aluno determina o 
sentido de uma palavra ou 
expressão desconhecida 
com base no texto; o 
gênero e o tema devem ser 
familiares e vocabulário e a 
estrutura sintática devem 
ser simples (sintática e 
logicamente). 

F- Infere sentido de palavra ou expressão 
em texto simples, de gênero, tema e 
vocabulário e familiares 
I- Infere sentido de palavra ou expressão em 
texto simples, de gênero, tema e vocabulário 
menos familiares  
D- Infere sentido de palavra ou expressão 
em texto mais elaborados, de gênero, tema 
e vocabulário menos familiares 
 

 D16 -Recupera o 
antecedente de 
elementos anafóricos: 
elipses, repetições, 
substituições, formas 
pronominais diversas 

. Os elementos anafóricos 
devem ser representados 
por pronomes do caso reto 
ou por substituições 
simples, baseadas na 
elipse ou na sinonímia; não 
deve ser longa a distância 
entre o termo anafórico e 
seu antecedente; não deve 
haver a possibilidade de 
haver mais de um 
antecedente possível 

F- Recupera antecedente de elementos 
anafóricos - pronome reto – de substituição 
simples e proximidade entre o termo 
anafórico e seu  antecedente  
I- Recupera antecedente de elementos 
anafóricos - elipses, repetições, 
substituições, formas pronominais diversas – 
de substituição simples e proximidade entre 
o termo 
anafórico e seu  antecedente 
D- Recupera antecedente de elementos 
anafóricos - elipses, repetições, 
substituições, formas pronominais diversas  
– de substituição simples e maior distância  
entre o termo 
anafórico e seu  antecedente 

 D17 Formula hipóteses 
sobre o assunto de um 
texto, com apoio de 
elementos textuais e 
contextuais como: 
manchetes, títulos, 
formatação do texto e 
imagens 

. F- Formula hipóteses sobre o assunto bem 
sinalizado de um texto, de gênero familiar, 
com apoio de elementos textuais e 
contextuais. 
I- Formula hipóteses sobre o assunto 
implícito de um texto, de gênero familiar, 
com apoio de elementos textuais e 
contextuais 
D- Formula hipóteses sobre o assunto 
implícito de um texto, de gênero menos 
familiar, com apoio de elementos textuais e 
contextuais 

 
Avaliação e posicionamento 

 D12 Reconhece gêneros 
textuais e suportes da 
escrita, bem como usos 
sociais da escrita 

O grau de dificuldade desse 
descritor vai variar de 
acordo com a familiaridade 
dos alunos com os gêneros, 
os suportes e os usos. 
Acredita-se que cartas, 
bilhetes, histórias em 
quadrinhos, poemas e 
placas, por exemplo, são 
gêneros mais conhecidos 
que atas, ofícios e que 
revistas, jornais e livros são 
suportes mais conhecidos 
que livro de ata por 
exemplo. 

F- Reconhece gêneros e portadores textuais 
familiares 
 
I- Reconhece usos e funções  de gêneros 
textuais mais familiares 
 
D- Reconhece usos e funções de gêneros 
textuais menos familiares 
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